“O microfone que uso não é meu é da Igreja”(Pe. Zezinho) 
João de Souza Silva
“A música motiva o homem a fazer o mundo funcionar, motiva você a caminhar. Ela não é melhor que a pregação e nem pode ser, mas dá sabor à vida”, disse o cantor e compositor José Fernandes de Oliveira (Pe. Zezinho) em entrevista ao jornal Em Foco na comemoração dos seus 70 anos de idade.
Nascido em Machado/MG em 08/06/l941, mudou-se com a família para Taubaté/SP, quando ainda tinha 2 anos de idade. Em 1949, aos 8 anos, tornou-se coroinha e assim começa sua descoberta vocacional na casa de teologia dos Padres Reparadores. Estudou filosofia em Santa Catarina e nos Estados Unidos fez a teologia, onde se ordenou sacerdote em 1966.

Religioso da Congregação Sagrado Coração de Jesus, Pe. Zezinho é cantor e compositor de 3 mil canções, professor, pregador, escritor, radialista, produtor e diretor de televisão, colunista de jornal, conferencista, teórico e pesquisador na área de política, sociologia, religião, família, vocação e juventude.

EM FOCO: O que significa comemorar os 70 anos de idade?
PE. ZEZINHO: São 70 anos de idade, 45 anos de sacerdócio e há 42 gravei o meu primeiro disco. Sou feliz com essa idade, porque o corpo está dando sinais de que vou viver muito. Quando você chega aos 70 anos e percebe que vai viver uns 15 ou mais, é muito bom.
E. F.: O senhor nasceu em Minas. Lá mesmo entrou no seminário? 

P.Z.: Nasci em Machado, mas não vivi lá. Minha família mudou-se para Taubaté-SP, para se livrar da pobreza. A Congregação Dehoniana ajudou os meus pais a criar os filhos. Deu emprego a minha mãe, ajudou na minha educação e aos 11 anos entrei no seminário. Senti na pele a importância da Teologia da Libertação na época.
E.F.: O que significa a música para o senhor?
P.Z.: A música motiva o homem a fazer o mundo funcionar, motiva você a caminhar. Ela não é melhor que a pregação e nem pode ser, mas dá sabor à vida. 
E.F.: Como o senhor percebe a música católica hoje?

P.Z.: Está havendo uma clericalização da música. Tem muita gente na mídia que nem se quer leu o catecismo da Igreja Católica e nem a Bíblia, e todo dia está no rádio e na televisão falando o que a Igreja não diz. Muito louvor e pouca ação.

E.F.: Conhecemos o padre Zezinho cantor e compositor. E o ministério sacerdotal, é intrínseco?
P.Z.: Não é intrínseco. Eu sou padre católico apostólico romano e não saio da Igreja para gravar com outra gravadora. Não quero que o mensageiro Pe. Zezinho apareça mais do que a mensagem que não é minha, e sim da Igreja. O microfone que uso não é meu é da Igreja.
E.F.: Já foi convidado por outra gravadora? 

P.Z.: Várias vezes, mas nunca aceitei e não aceito. Aceito parceria! Recentemente a Sony fez uma parceria com a editora (Paulinas). Não aceito público emprestado lá fora. Foram necessários 20 anos para chegar a uma negociação.
E.F.: E a presença de padres na TV?
P.Z.: A televisão é um veículo bom, mas hoje ela se transformou numa fábrica de ídolos. Se o padre quiser seguir por esse caminho, saiba que corre risco. Pode não dar conta de carregar o fardo que ela coloca nos seus ombros.
E.F.: O senhor criou vários grupos musicais. Qual o objetivo?
P.Z.: Para que os leigos tenham espaço na Igreja. Eu sou pregador da fé e eles são os verdadeiros tocadores e cantores. Talvez você não percebe, mas eu só canto oito músicas nos meus shows, as outras são eles.
E.F.: O senhor acredita que a religião pode se relacionar com a política?
P.Z.: Sim. A Igreja canonizou muitos políticos que souberam fazer da política um verdadeiro instrumento de caridade. O papa João Paulo II fez política para combater o comunismo na Polônia. Precisamos fazer uma política santa, porque os outros já estão fazendo a outra. Isso está nos documentos do Vaticano II, Puebla e de Aparecida.
E.F.: E quando o senhor teve suas músicas censuradas durante a ditadura?
P.Z.: Aí eles não aceitavam a minha maneira de fazer política. Eu perdi, mas depois que a ditadura perdeu, eu voltei a fazer. De 14 músicas do meu CD Oferenda, 12 foram censuradas, mas depois eu as resgatei. Muitas vezes tinha que fugir para não morrer, mas eu nunca me calei. 
E.F.: Uma das canções que mais marcou a vida das pessoas é a “Oração pela família”. Como senhor analisa a família hoje?

P.Z.: Ela é mais vítima do que agente de transformação. O mundo hoje é governado pelo mercado e, por conseguinte pelo dinheiro, e teleguiado por grupos internacionais e por ideologias políticas. E no meio de tudo isso está a família sem muita força. A Igreja acha que se o núcleo família for reforçado ao menos formará cidadãos conscientes e capazes de fazer escolhas. O conceito de família desde os pagãos é o mesmo: homem com uma mulher e seus filhos e vai ser assim até o fim do mundo, mesmo que se escrevam um milhão de livros contra esta família. Não é porque a maioria está decidindo que uma coisa agora é verdade que isso vai ser verdade. 
E.F.: O senhor pensa em se aposentar?
P.Z.: Não. Enquanto Deus me der vida, saúde e capacidade mental vou me colocar a serviço da Igreja. Voluntariamente nunca me aposentarei, mas talvez me aposente a força se tiver algum problema grave se saúde, aí eu estou nas mãos de Deus e vou ter que aprender a viver de outra forma.
E.F.: Deixe uma mensagem final para os leitores deste jornal.
P. Z.: No coração carreguem sonhos realizáveis; nas mãos carreguem livros para ler a vida inteira e instrumentos para servir os irmãos; na cabeça carreguem pensamento da nossa Igreja para que quando falarem, falem como católicos que pensam. Enfim desejo a vocês que saibam amar como Jesus amou, sonhar como Jesus sonhou, pensar como Jesus pensou, para viver como Jesus viveu. Que Deus os abençoe!
